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Introdução 
     
      “Não vou sair do campo pra poder ir pra escola, 
educação do campo é direito e não esmola”. Esse trecho 
da música de Gilvan Santos nos sinaliza os avanços 
conquistados na perspectiva da Educação do Campo, a 
qual foi/é encabeçada pelos Movimentos Sociais do 
Campo, que tem buscado superar as leis, os programas 
institucionalizados ou não, que contribuía/contribui para um 
esvaziamento da cultura popular camponesa, além da 
“violência” que era/é a retirada dos/as alunos/as do campo 
para estudarem nos centros urbanos.  
      Foi partindo do principio da Educação do Campo, que 
surgiu o interesse em está realizando esta pesquisa, tendo 
em vista ao grande empenho das meninas da Escola 
Antônio Mateus dos Santos pela prática do futebol. 
      Tal contexto impulsionou alguns questionamentos: - 
Por que as alunas apresentam grande interesse pela 
prática do futebol? - Que elementos sociais e institucionais 
contribuem para a prática positiva desta modalidade? - 
Como gênero atravessa esta experiência qualitativa com o 
futebol por mulheres em uma escola do campo? Desta 
forma, este estudo objetiva compreender como se dá a 
relação positiva da prática do futebol por alunas de uma 
escola do campo no município de Santo Antônio de 
Jesus/BA. 

 

Resultados e Discussão 
      
 A fim de contemplar o objetivo deste trabalho, realizamos 
entrevistas semiestruturadas com 10 alunas na faixa etária 
de 12 a 15 anos, todas praticantes de futebol, escolhidas 
aleatoriamente. Sua participação na pesquisa se deu via 
TCLE por parte do seu representante legal. 
      O levantamento dos dados se deu pautando dois 
pontos específicos: a questão do morar/viver no campo e a 
ação da prática do futebol. Os relatos induziram a entender 
que as alunas demonstram reconhecer o campo como um 
espaço bom para viver. No entanto, as mesmas nos 
chamam atenção, pois os aspectos positivos estão 
apontados para a produção do alimento e valorização do 
meio ambiente.  
      Com relação a prática de esportes, apontou-se uma 
hegemonia do futebol e que existe uma periodicidade na 
prática do mesmo. A organização dessa prática em alguns 
casos fica por conta das próprias meninas. Contudo, existe 
outro tipo de organização, - as associações – grupos de 
pessoas que se organizam sob a liderança de um/a ou 
mais membros/as, para a realização da prática esportiva. 
      Destacamos também, que a prática do futebol na 
escola se dá nas aulas de Educação Física. E que quando 
relacionado ao jogo misto (menina e menino juntos), 
observa-se que isto sucede de forma eventual.           
      Observa-se também que os incentivos e apoios para a 
prática do futebol advêm das pessoas mais próximas, 
como amigos/as e familiares com destaque para as mães. 

Já a figura do pai é apontada nos relatos como sendo a 
pessoa adversa a sua participação no futebol.  . 
 

Conclusões 
       
      Diante dos dados podemos afirmar que as alunas 
desconhecem os valores socioculturais do campo. O 
reconhecimento e valorização do mesmo são sinalizados 
apenas pela questão da paisagem natural e da 
subsistência alimentar.  
      As falas também demonstraram que as comunidades 
apresentam através das associações uma organização em 
torno do futebol. - e estas associações buscam incentivar e 
promover a prática do futebol pelas crianças, jovens e 
adultos/as, exclusivamente nos finais de semana, tanto 
para o masculino como para o feminino.  
      Compreendemos com este estudo que a relação da 
prática positiva do futebol por alunas, se dá pelos 
incentivos familiares e pelas associações que fortalece a 
prática do futebol nas comunidades, proporcionando uma 
organização futebolística que movimentando os finais de 
semanas dos/as camponeses/as.  Nesta conjuntura é 
disponibilizado horário específico para a prática do futebol 
feminino. Destacamos ainda, o papel da disciplina de 
Educação Física, pois esta proporciona para as meninas a 
realização do futebol, além do mais, as mesmas 
participam de eventos esportivos de futebol, que na 
maioria das vezes é organizado pela escola.   
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